
Construindo territórios saudáveis para promover a saúde  
O que faz parte da nossa pegada?  

O aprimoramento das ações em 

saúde do trabalhador e da vigi-

lância ambiental foi estruturado 

tendo o território como espaço 

privilegiado de articulação das 

estratégias de  intervenção. 

Neste sentido, buscou-se inves-

tir na estruturação das ações 

para o desenvolvimento de tec-

nologias de informação capazes 

de produzir painéis sobre as 

necessidades e demandas em 

saúde ambiental e saúde do 

trabalhador em cada território 

de saúde do município.  

 

As informações produzidas foram 

disseminadas de modo a fortale-

cer a estruturação da rede de 

atenção e cuidado. O matricia-

mento foi o dispositivo operado, 

entendido como aquele que pos-

sibilita e viabiliza a intercone-

xão entre os serviços e o cuidado 

integral ao cidadão. Os desafios 

assumidos foram de constituir 

um equipe matriciadora, tornar-

se referência para a rede de 

saúde, desenvolver um suporte 

técnico-pedagógico como reta-

guarda aos diversos serviços e 

profissionais, promover conheci-

mento e disseminá-lo. Estamos 

caminhando... Conheçam um 

pouco dessa história. 

 

DIA EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS 

DE ACIDENTES E    

DOENÇAS DO TRABALHO 

Equipe CEREST SBC — Caminhada no 

Centro de Diadema. A defesa da saúde nos 

trabalhadores nas ruas da cidade. 

 

28 de abril - ato organizado regio-

nalmente pelos CEREST´s de Mauá, 

Diadema, São Bernardo e São André 

e pelas Centrais Sindicais: CUT, 

Força    Sindical e UGT.  

I Simpósio Internacional Saúde 

Mental e Trabalho ocorreu em 

22 de junho de 2012, no Cenfor-

pe, e contou com cerca de 250 

participantes. 

I Simpósio Internacional Saúde Mental e Trabalho,  

com a   presença do Profº Yves Clot. 

 

VII Seminário de Saúde Mental e 

Trabalho do Grande ABC: subje-

tividade e adoecimento mental 

no mundo contemporâneo, em 25 

de outubro de 2012, Santo André, 

teve a organização conjunta dos 

CEREST´s e CRP do ABC. 

Em comemoração ao mês do  

meio ambiente as áreas da  

Vigilância Ambiental e Aten-

ção Básica, juntamente com a 

Secretaria de Gestão Ambien-

tal, realizaram 11 oficinas 

denominadas Construindo 

Territórios Saudáveis.  

As atividades foram desenvol-

vidas nas UBS´s Vila Eucli-

des, Vila São Pedro, Taboão, 

Baeta, Jd. Silvina Nazaré, 

Alvarenga, Represa, União, 

Fincos e Santa Cruz e conta-

ram com a participação de 

219 profissionais de saúde, 

entre técnicos, administrati-

vos e Agentes Comunitários 

de Saúde, entre 05 e 27 de 

junho.  

As oficinas possibilitaram um 

espaço de reflexão e vivência 

para desco-

brir qual o 

impacto de 

p e que no s 

gestos do 

nosso dia-a

-dia na natureza.  

Nossa caminhada deixa 

“pegadas”, que podem ser 

maiores ou menores, depen-

dendo de como caminhamos.  

I SIMPÓSIO INTERNACIONAL SAÚDE MENTAL E TRABALHO:  
entre a atividade e a subjetividade  

Nesta edição: 

 

Apresentamos as principais ativi-

dades desenvolvidas pela Divisão 

de Saúde do Trabalhador e Meio 

Ambiente, no decorrer dos últimos 

anos, na Secretaria Municipal de 

Saúde de São Bernardo do Campo, 

com o intuito de sistematizar 

nossas ações visando o planeja-

mento para o exercício 2013-2016, 

divulgar os resultados e valorizar 

o trabalho da equipe.  

Esperamos, desta forma, contribu-

ir para disseminação das interven-

ções produzidas no SUS nas áreas 

da saúde do trabalhador e da 

vigilância ambiental. 

São Bernardo do Campo, janeiro de 2013. 

Secretaria de Saúde — PMSBC 
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Boletim de Saúde do Trabalhador 
e Vigilância Ambiental 

Matriciamento nos territórios de saúde 

Apoio matricial n os territó-
rios de saúde 

1 

Saúde Mental e Trabalho 1 

Notificações de violências 
relacionadas ao trabalho  

2 

Notificação dos AT´s  2 

Vigilância em áreas conta-
minadas de postos de com-
bustíveis 

3 

Vigilância da qualidade da 
água para consumo humano 

3 

Exposição humana a desas-
tres e substâncias químicas: 
benzeno e amianto 

3 

Desafios da sustentabilidade 
nos territórios 

4 

Interesses especiais: 



Implantação da Ficha de Notificação/Investigação de Violência 

Doméstica, Sexual e/ou Outras Violências, no âmbito da Secre-

taria de Saúde de SBC. As violências relacionadas ao trabalho 

são: físicas; psicológicas; tortura; sexual; tráfico de pessoas; fi-

nanceira/econômica; negligência/abandono; trabalho infantil.  

Aproximação com Rede Criança Prioridade 1, apresentação de 

fluxo de notificação dos acidentes de trabalho com menores de 

18 anos e investigação de todos os acidentes de trabalho ocor-

ridos com jovens trabalhadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estratégia adotada diminuiu o tem-

po de intervenção entre a ocorrência 

do acidente e a vigilância no local de 

trabalho; ampliou o número de infor-

mações sobre os 

acidentes de traba-

lho e as doenças 

ocupacionais ocor-

ridas no município.  

A vigilância em saúde permite a obser-

vação e análise permanentes da situa-

ção de saúde da população trabalhado-

ra. A identificação de problemas e o 

estabelecimento de prioridades de atu-

ação basearam-se nos dados levanta-

dos por meio das notificações para a 

elaboração do planejamento das ações. 

A avaliação dos riscos considerou as 

prioridades definidas pela gestão e os 

grupos ou situações de maior vulnera-

bilidade.  

Notificação dos acidentes de trabalho:  
Notificação de acidentes de trabalho pela rede pública e privada de saúde  

Ampliação da rede sentinela: 
investimento na captação de notificações dos 

agravos à saúde relacionados ao trabalho, a 

implantação do Relatório de Atendimento aos 

Acidentes de Trabalho - RAAT  

Fluxo de notificação de violências 
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Fonte: As figuras foram produzidas a partir dos dados do SINAN NET 

Obs.: Os dados referentes ao ano de 2012 são parciais. 

Atenção integral a saúde de crianças e 



Foram realizadas vigilâncias em todas 

as áreas contaminadas de postos de 

combustíveis, que correspondem a 68% 

de todas as áreas contaminadas do 

município. Esta intervenção foi articu-

lada entre as áreas da saúde do traba-

lhador visando avaliar as condições de 

trabalho, a exposição ao benzeno e as 

possíveis rotas de exposição humana 

presentes, passadas ou futuras, bem 

como, análise da pluma de contamina-

ção em busca de fontes  de água, como 

poços rasos ou pro-

fundos. Os agentes 

comunitários de 

saúde integraram a 

ação de investiga-

ção.  

 

Fonte: CETESB /2012 

Foram notificados os eventos 

de potencial relevância em saú-

de pública à Secretaria Estadu-

al de Saúde, conforme definido 

na Portaria 104/2011.  

 

Operação Guarda-chuva:  

programa da prefeitura para 

gerenciamento dos riscos asso-

ciados às chuvas de verão. 

Exposição humana a solos contaminados 

Vigilância em postos de combustíveis 
 

Ações desencadeadas: 

  

- Vigilância em 66 postos  

- Acolhimento: 257 trabalhadores entre-

vistados 

- Avaliações médicas em 44 trabalha-

dores 

 - Reunião com os proprietários dos postos 

- Realização de exames laboratoriais na 

rede de saúde 

- Orientações médicas aos trabalhadores  
 

Exposição humana a  
substâncias químicas 

 

Telhas e caixas d´água de amianto:  

o que a saúde tem a ver com isso?  
 

As inspeções nos estabelecimentos de 

comércio de materiais de construção, 

identificaram que 50% destes comerci-

alizavam produtos contendo amianto, 

apesar da proibição da lei estadual. 

Acidentes com  
produtos perigosos 

 

Nos casos de acidentes com produtos 

perigosos, a Vigilância Ambiental atuou 

na avaliação dos impactos à população 

pós-acidente. Neste cenário, foram ana-

lisados os potenciais riscos à saúde, as 

medidas de controle e mitigação neces-

sárias e articuladas ações intersetoriais. 

Programas Estaduais de Vigilância em Saúde do Trabalhador Exposto ao Benzeno e ao Amianto:  
ações integradas em Saúde do Trabalhador e Ambiental    

de vigilância da qualidade da água 

para consumo humano e seu padrão de 

potabilidade.   

A palestra foi ministrada pelo Sr. Ru-

bens José Mário Júnior, responsável 

pela Vigilância da Qualidade da Água 

para consumo Humano do CVS/SP 

abordando os principais aspectos e 

novidades entre técnicas, prazos e 

parâmetros novos. 

Em comemoração ao Dia Mundial da 

Água,  foram reunidos responsáveis 

técnicos e proprietários de soluções 

alternativas coletivas de água, além 

de técnicos das vigilâncias da região 

para participar do IV ENCONTRO 

SOBRE QUALIDADE DA ÁGUA 

PARA CONSUMO HUMANO, refe-

rente à Portaria 2.914 de 12/12/11, que 

estabelece procedimentos de controle e 

 

O evento ocorreu no Sindicato 

dos Metalúrgicos do ABC, no dia 

22 de março de 2012, e contou 

com a participação de cerca de 

100 pessoas.  
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Exposição humana a desastres 

Vigilância da qualidade da água para consumo humano 



Aconteceu e participamos... 

I Seminário Estadual sobre Amianto, em 21 /05, 

São Paulo.  

I Conferência Nacional Trabalho Decente, de 8 a 

11/08, Brasília/DF.  

XVI Encontro Estadual da RENAST, de 28 a 30/08, 

São Paulo.    

II Mostra Nacional de Psicologia, de 20 a 22 /09, 

São Paulo. 

VI Encontro Nacional da RENAST,  de 19 a 21/09, 

Brasília/DF. 

II Seminário Estadual Água e Saúde,  em 06/11, 

São Paulo. 

III Encontro Estadual do Programa de Vigilân-

cia em Postos de Combustíveis, em 27 e 28/11, São 

Paulo. 

12º Encontro de Áreas Contaminadas, em 03/12, 

São Paulo. 

Rua Wenceslau Braz, 170           
São Bernardo do Campo —SP 

Departamento de Proteção à Saúde e Vigilância 
 
Divisão de Saúde do Trabalhador  
e Meio Ambiente 

saúde dos territórios, com ênfase no diá-

logo e com enfoque psicossocial.  

As atividades, com foco na prevenção e 

promoção da saúde, incluíram orienta-

ções de caráter preventivo, atualização 

das vacinações, a partir da análise dos 

riscos ocupacionais, indicação do uso de 

equipamento de proteção individual, 

organização geral dos materiais e do am-

biente de trabalho, avaliação social dos 

trabalhadores e orientações previdenciá-

rias e dos programas sociais. 

Trabalho Decente  
 

O CEREST de SBC participou da 1ª 

Conferência Estadual de Emprego e 

Trabalho Decente, nos dias 24 e 25/11 

de 2011, no Memorial da América 

Latina, Capital.  SBC elegeu 2 delega-

dos para a  1ª Conferência Nacional 

de Emprego e Trabalho Decente  rea-

lizada de 08 a 11 de agosto de 2012, 

Brasília/DF.   

 

Central de Trabalho  
e Renda 

 

Plantão semanal da equipe do CE-

REST no CTR oferecendo espaço de 

acolhimento aos usuários, atividades 

de orientação e rodas de conversas 

com trabalhadores e desempregados. 

 

Foto: Vacinação dos trabalhadores que manuseiam 

material reciclável. 

Tel/Fax: 11- 4332.0552 
 
Email: 
saude.trabalhador@saobernardo.sp.gov.br 
vigilancia.ambiental@saobernado.sp.gov.br 

O reaproveitamento dos materiais gera 

novos produtos diminuindo a quantidade 

de resíduos enviada para aterros sanitá-

rios e a extração de recursos naturais, 

contribui para a melhoria da limpeza da 

cidade e o aumento da conscientização 

dos cidadãos a respeito do destino dos 

resíduos. Por outro lado, apresenta-se 

como uma alternativa de trabalho para 

muitas pessoas, na maioria das vezes, 

em condições precárias de segurança no 

trabalho e com alto potencial de adoeci-

mento.  

A partir de demandas de inspeção nos 

estabelecimentos que lidam com materi-

ais recicláveis, foram estruturadas inter-

venções articuladas com as equipes de 

Os desafios da sustentabilidade no território:  
saúde e trabalho 

ConCidade 
 

A Secretaria de Saúde passou a compor o Conselho 
da Cidade, órgão colegiado que debate as políticas 
públicas de gestão do solo urbano, mobilidade, 
habitação, saneamento e meio ambiente. 

Feliz 2013! 

CIST SBC 
 

O Controle Social da Saúde do 
Trabalhador é exercido pela Comissão 
Intersetorial de Saúde do Trabalhador.  


